
BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

A T I V O P A S S I V O

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil
CIRCULANTE
Disponibilidades ................................................................................... 657 585 1.518 801
Aplicações financeiras .......................................................................... 21 2.124 1.562
Duplicatas a receber............................................................................. 95.166 65.367 93.248 58.688
Estoques............................................................................................... 56.160 53.209 56.771 53.711
Títulos e valores mobiliários ................................................................. 65 31 65 32
Impostos a recuperar............................................................................ 2.992 28 3.333 89
Imposto de renda e contribuição social diferidos.................................. 4.068 4.998 4.068 4.998
Outras contas a receber ....................................................................... 8.771 806 8.834 801
Despesas do exercício seguinte ........................................................... 2.483 2.880 2.491 2.888
Total do circulante................................................................................. 170.383 127.904 172.452 123.570
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Impostos a recuperar............................................................................ 4.985 4.985 5.027 5.027
Imposto de renda e contribuição social diferidos.................................. 10.186 5.668 10.186 5.668
Crédito com empresa controlada ......................................................... 19.550 8.265
Despesas de exercícios seguintes ....................................................... 784 1.538 784 1.538
Depósitos para incentivos fiscais.......................................................... 1.642 807 1.730 896
Empréstimo compulsório Eletrobrás..................................................... 1.415 1.415 1.415 1.415
Total do realizável a longo prazo .......................................................... 38.562 22.678 19.142 14.544
PERMANENTE
Investimentos:

Em controladas................................................................................... 54.425 44.840
Outros investimentos .......................................................................... 8.269 3.938 8.269 3.938
Provisão para perdas.......................................................................... (1.805) (998) (1.805) (998)

Imobilizado líquido................................................................................ 781.620 802.368 786.814 808.059
Diferido líquido...................................................................................... 13.990 26.157 14.076 26.281
Total do permanente............................................................................. 856.499 876.305 807.354 837.280
TOTAL DO ATIVO ................................................................................ 1.065.444 1.026.887 998.948 975.394
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil
CIRCULANTE
Fornecedores........................................................................................ 22.225 45.197 21.631 45.336
Empréstimos e financiamentos ............................................................ 85.257 68.071 118.946 109.103
Impostos e taxas .................................................................................. 15.566 19.063 15.898 19.227
Salários e encargos.............................................................................. 5.527 5.148 5.574 5.186
Participação dos empregados no resultado ......................................... 9.120 5.445 9.120 5.445
Juros sobre o Capital............................................................................ 34.758 42.126 34.758 42.126
Provisão para contingências................................................................. 6.816 11.672 6.816 11.672
Dividendos propostos ........................................................................... 79.181 27.856 79.181 27.856
Outras contas a pagar .......................................................................... 2.203 1.868 2.345 1.241
Total do circulante................................................................................. 260.653 226.446 294.269 267.192

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e financiamentos ............................................................ 124.761 135.511 24.560 43.184
Imposto de renda e contribuição social diferidos.................................. 83.114 86.759 83.114 86.759
Impostos parcelados ............................................................................ 1.099 3.187 1.188 3.275
Provisão para parada de manutenção.................................................. 16.976 12.000 16.976 12.000
Total do exigível a longo prazo ............................................................. 225.950 237.457 125.838 145.218

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social ........................................................................................ 268.541 268.541 268.541 268.541
Reserva de capital ................................................................................ 13.684 9.770 13.684 9.770
Reserva de reavaliação ........................................................................ 162.054 169.619 162.054 169.619
Reservas de lucros............................................................................... 134.562 115.054 134.562 115.054
Total do patrimônio líquido.................................................................... 578.841 562.984 578.841 562.984

TOTAL DO PASSIVO ........................................................................... 1.065.444 1.026.887 998.948 975.394

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Vendas no mercado interno ......................................................... 1.674.694 1.001.953 1.668.364 1.001.221

Vendas no mercado externo......................................................... 31.575 40.418 31.575 40.418

Receita de prestação de serviços ................................................ 4.102 3.562 4.102 3.562

.................................................................................................... 1.710.371 1.045.933 1.704.041 1.045.201

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA

Impostos sobre vendas e serviços ............................................... (354.942) (213.021) (356.005) (213.021)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA ........................................... 1.355.429 832.912 1.348.036 832.180

CUSTO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS VENDIDOS ................ (1.125.185) (625.814) (1.115.601) (622.978)

LUCRO BRUTO ........................................................................... 230.244 207.098 232.435 209.202

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS

Despesas comerciais ................................................................... (8.318) (8.913) (8.910) (9.779)

Despesas gerais e administrativas............................................... (18.453) (17.420) (19.639) (16.323)

Despesas com honorários dos administradores .......................... (2.869) (1.554) (2.869) (1.554)

Despesas financeiras ................................................................... (40.722) (92.439) (28.546) (95.190)

Receitas financeiras ..................................................................... 5.035 3.941 2.691 8.028

Equivalência patrimonial............................................................... 10.269 3.304

Outras receitas operacionais........................................................ 8.983 9.102

.................................................................................................... (46.075) (113.081) (48.171) (114.818)

RESULTADO OPERACIONAL .................................................... 184.169 94.017 184.264 94.384

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS LÍQUIDAS .......................... (1.387) (2.254) (1.387) (2.254)

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA,
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E PARTICIPAÇÕES .......................... 182.782 91.763 182.877 92.130

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Corrente ....................................................................................... (48.179) (25.230) (48.274) (25.597)

Diferido ......................................................................................... 6.461 10.917 6.461 10.917

PARTICIPAÇÕES NOS RESULTADOS ....................................... (9.120) (5.445) (9.120) (5.445)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .............................................. 131.944 72.005 131.944 72.005

LUCRO POR AÇÃO - R$ ............................................................ 1,3168 0,7186

Quantidade de ações em circulação ............................................ 100.199.276 100.199.276

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil
ORIGENS DE RECURSOS
Das operações:

Lucro líquido do exercício................................................................. 131.944 72.005 131.944 72.005
Itens que não representam movimentação do capital

circulante líquido:
Depreciação e amortização ........................................................... 51.591 51.530 52.283 51.995
Provisão para perda no realizável a longo prazo ........................... (445) (445)
Provisão para perda nos investimentos ......................................... 951 769
Valor residual de bens do ativo imobilizado baixados.................... 1.961 2.295 1.963 2.295
Variações monetárias e juros do exigível a longo prazo ................ 10.856 49.033 2.262 14.225
Variações monetárias e juros do realizável a longo prazo ............. (3.313) (435) (644)
Resultado de equivalência patrimonial........................................... (9.186) (2.682)
Imposto de renda e contribuição social diferidos ........................... 218 366 218 366
Provisão para parada de manutenção ........................................... 4.976 12.000 4.976 12.000
Outras Origens............................................................................... 1.001

188.602 185.063 193.201 154.012
De terceiros:

Aumento no exigível a longo prazo .................................................. 1.638 8.650 35.858 38.467
Redução no realizável a longo prazo ............................................... 2.694 1.820 1.942 1.820

4.332 10.470 37.800 40.287
Total das origens ................................................................................ 192.934 195.533 231.001 194.299
APLICAÇÕES DE RECURSOS
Adições no:

Imobilizado ....................................................................................... 20.090 15.862 20.249 16.015
Diferido ............................................................................................. 547 1.159 547 1.162
Investimentos ................................................................................... 400 34.915

Dividendos propostos......................................................................... 79.181 27.856 79.181 27.856
Transferência do exigível a longo prazo para o circulante.................. 28.965 65.484 62.464 80.483
Adições no realizável a longo prazo................................................... 14.660 14.904 5.936 78.952
Juros sobre capital ............................................................................. 40.819 49.500 40.819 49.500
Total das aplicações ........................................................................... 184.662 209.680 209.196 253.968
AUMENTO/(REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO ........ 8.272 (14.147) 21.805 (59.669)
COMPOSIÇÃO DO AUMENTO/(REDUÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE LÍQUIDO
Ativo circulante:

No fim do exercício........................................................................... 170.383 127.904 172.452 123.570
No início do exercício ....................................................................... 127.904 67.202 123.570 67.648

Aumento ......................................................................................... 42.479 60.702 48.882 55.922
Passivo circulante:

No fim do exercício........................................................................... 260.653 226.446 294.269 267.192
No início do exercício ....................................................................... 226.446 151.597 267.192 151.601

Aumento ......................................................................................... 34.207 74.849 27.077 115.591
AUMENTO/(REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO ........ 8.272 (14.147) 21.805 (59.669)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DA CONTROLADORA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

Reservas de lucros
Capital Reserva de capital Reserva de Lucros a Retenção Lucros
Social Incentivos fiscais reavaliação Legal realizar de lucros acumulados Total
R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 .................................................................................. 268.541 7.976 179.147 26.447 1.907 83.290 567.308

Incentivos fiscais ........................................................................................................................... 1.794 1.794

Realização da reserva de reavaliação .......................................................................................... (8.761) 8.761

Realização da reserva de lucros ................................................................................................... (190) 190

Ajuste na alíquota da contribuição social ...................................................................................... (767) (767)

Juros sobre o capital ..................................................................................................................... (49.500) (49.500)

Lucro líquido do exercício.............................................................................................................. 72.005 72.005

Destinações:

Reserva legal .............................................................................................................................. 3.600 (3.600)

Dividendos propostos.................................................................................................................. (27.856) (27.856)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 .................................................................................. 268.541 9.770 169.619 30.047 1.717 83.290 562.984

Incentivos fiscais ........................................................................................................................... 3.914 3.914

Realização da reserva de reavaliação .......................................................................................... (7.564) 7.564

Realização da reserva de lucros ................................................................................................... (172) 172

Ajuste na alíquota da contribuição social ...................................................................................... (1) (1)

Juros sobre o capital ..................................................................................................................... (40.819) (40.819)

Lucro líquido do exercício.............................................................................................................. 131.944 131.944

Destinações:

Reserva legal .............................................................................................................................. 6.597 (6.597)

Dividendos propostos.................................................................................................................. (79.181) (79.181)

Retenção de lucros ..................................................................................................................... 13.083 (13.083)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 .................................................................................. 268.541 13.684 162.054 36.644 1.545 96.373 578.841
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

CONTINUA...

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Os resultados apresentados pela Petroquímica União para o ano 2000, tanto físicos como financeiros, superaram as
expectativas e, mais uma vez, vêm confirmar o excelente desempenho operacional e econômico alcançados pela Empresa no
exercício.
A rentabilidade, medida em lucro líquido sobre o patrimônio líquido, alcançou 22,8%, bem superior aos 12,8% registrados no ano
anterior. O EBITDA apresentou acréscimo de 12%, passando de R$ 238 milhões para R$ 266 milhões. O volume de produtos
petroquímicos produzidos e comercializados, acima de 1.600 mil t, superou todas as marcas realizadas anteriormente, tendo se
situado 3% acima daqueles obtidos no ano anterior.

Cabe ainda destacar a performance operacional alcançada, com melhor aproveitamento da matéria prima, evidenciada
pela redução no índice de perda de processamento. A excelente continuidade operacional das unidades, em particular
a unidade de olefinas, que permaneceu em operação, produzindo etileno, por mais de 99,2% do ano, é comparável às
das melhores centrais petroquímicas do mundo. A evolução do índice de produtividade, volume de petroquímicos
básicos produzidos por empregado, que passou de 225 t/mês em 1999 para 239 t/mês em 2000, reflete a extraordinária
atuação do ano.
O valor adicionado econômico gerado pela Empresa no ano, R$ 404,5 milhões, apresentou acréscimo de 23% com relação ao
realizado em 1999, R$ 328,7 milhões, tendo como destinação de mais de 85% do total as seguintes rubricas:

% R$ milhões
Despesas com Pessoal............................................................................................... 10,5 36,4
Remuneração aos acionistas...................................................................................... 34,6 120,0
Sub-total...................................................................................................................... 45,1 156,4
Impostos e Contribuições ........................................................................................... 54,9 190,6
Soma........................................................................................................................... 100,0 347,0

O faturamento bruto do ano superou R$ 1,7 bilhões, ficando o faturamento líquido acima de R$ 1,3 bilhões (ambos 63% acima do
realizado em 1999). A margem operacional apresentou acréscimo de dois pontos percentuais, passando de 10,9% em 1999
para 12,9% neste exercício.O lucro líquido apurado, R$ 131,9 milhões, superou em 83% aquele do ano anterior.Estes resultados
foram alcançados, principalmente, em decorrência de menores despesas financeiras e operacionais.

Com base no lucro do exercício foi possível apropriação de juros sobre capital no valor de R$ 40,8 milhões, que somada à
proposta de dividendos de R$ 79,2 milhões totaliza remuneração aos acionistas de R$ 120,0 milhões, 55% acima daquela
de 1999, R$ 77,4 milhões.

O saldo do resultado ajustado do exercício, R$ 13,1 milhões, foi transferido para conta de Reserva de Lucros, objetivando aten-
der parte dos projetos de investimentos aprovados para 2001.

O saldo do endividamento líquido no final do exercício, US$ 82,4 milhões apresentou redução de US$ 10,6 milhões, representan-
do decréscimo equivalente a 11,4%, quando comparado ao de dezembro de 1999.

A Empresa encerra o exercício ciente de que conseguiu equacionar e superar satisfatoriamente os obstáculos e está preparada
para enfrentar os desafios do novo milênio que se inicia.

Aproveitamos para expressar nossos agradecimentos aos senhores acionistas pela confiança depositada na administração da
empresa bem como a todos os colaboradores, clientes, fornecedores e a todos que de alguma forma contribuíram para os resul-
tados alcançados.

A Administração

RENTABILIDADE
Retorno/Patrimônio Líquido

2,6%

12,8%

8,5%

22,8%
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999
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...CONTINUAÇÃO

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas da
Petroquímica União S.A.:
1.  Examinamos os balanços patrimoniais individuais (controladora) e consolidados da
Petroquímica União S.A. em 31 de dezembro de 2000 e 1999, e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e
aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas,
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e

compreenderam:(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos,
o volume das transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia; (b)
a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia,
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1) representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
individual e consolidada da Petroquímica União S.A.em 31 de dezembro de 2000 e 1999, o

resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e
aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo
com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.
São Paulo, 31 de janeiro de 2001
Ismar de Moura
Sócio-Diretor Responsável
Contador
CRC 1SP179631/O-2

CRC 2SP000123/O-1

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia tem como at iv idade pr inc ipa l a indust r ia l ização e
comercial ização de produtos petroquímicos básicos. Seu pr incipal
fornecedor de matérias-primas e insumos energéticos é a Petróleo Brasileiro
S.A. - PETROBRAS, e suas vendas de produtos e serviços destinam-se
principalmente às empresas de segunda geração da cadeia petroquímica.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
a. As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas

contábeis emanadas da legislação societária (lei nº 6.404 de 15 de dezembro de
1976), as quais não requerem, em função da lei nº 9.249, de 26 de dezembro de
1995, o reconhecimento dos efeitos inflacionários a partir de 1º de janeiro de
1996. As principais práticas estão descritas na nota 3.

b. Em atendimento à Instrução CVM nº 247, de 27 de março de 1996, a Companhia está
apresentando as demonstrações contábeis consolidadas, cujas principais práticas
utilizadas em sua elaboração estão descritas na nota 4. As práticas contábeis
utilizadas pela controlada no exterior não divergem das aplicadas no Brasil.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis são uniformes àquelas adotadas no exercício social anterior
e estão a seguir resumidas:
a. As aplicações financeiras estão registradas ao custo de aquisição, acrescido

dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
b. Os estoques estão demonstrados pelo menor valor entre o custo médio de

aquisição e/ou de produção e o preço de mercado e/ou de reposição.
c. Os investimentos em controladas foram avaliados pelo método da equivalência

patrimonial, conforme demonstrado na nota 7, e os outros investimentos pelo
custo de aquisição corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995 e,
quando aplicável, deduzido de provisão para perda por ajuste a valor de mercado.

d. O imobilizado está avaliado ao valor de mercado para edifícios, equipamentos e
instalações de operação e armazenamento e pelo custo de aquisição corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995 para as demais contas. A
depreciação é calculada pelo método linear, divulgados na nota 8, com taxas
que levam em consideração o tempo de vida útil-econômica dos bens.

e. O ativo diferido está registrado pelo custo acrescido de correção monetária até
31 de dezembro de 1995. A amortização é efetuada num prazo médio de cinco
anos. Detalhes descritos na nota 9.

f. Os empréstimos e financiamentos estão atualizados pelas variações
monetárias e cambiais e pelos juros incorridos até a data do balanço e estão
demonstrados na nota 10.

g. A provisão referente à paralisação programada para manutenção e troca de
equipamentos industriais é calculada tendo como base orçamentos
suportados por estudos desenvolvidos pela área técnica e reconhecida

mensalmente nos custos industriais. A próxima parada geral está prevista para
ser realizada em junho de 2003.

h. A provisão para imposto de renda foi constituída à alíquota de 15%, acrescida do
adicional específico sobre o lucro tributável. A contribuição social foi constituída
à alíquota de 12% em janeiro e 9% a partir de fevereiro de 2000 sobre o lucro
tributável, sendo que a parcela diferida já foi ajustada à alíquota de 9%. O
imposto de renda diferido e a contribuição social diferida lançados no ativo
circulante, no realizável a longo prazo, no passivo circulante e no exigível a longo
prazo, decorrem de despesas e receitas, respectivamente, apropriadas ao
resultado, entretanto, indedutíveis e não tributadas temporariamente. Os
detalhes estão divulgados na nota 11.

i. O lucro por ação é calculado com base na quantidade de ações em circulação na
data de encerramento dos exercícios.

4. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS
As demonstrações contábeis consolidadas incorporam os saldos das contas da
Petroquímica União S.A. (controladora), e das controladas Norfolk Trading S.A.,
Mauá Resinas S.A., Norfolk Distribuidora Ltda. e Polibutenos S.A. - Indústrias
Químicas. Na elaboração dessas demonstrações consolidadas foram eliminados
os saldos entre as Companhias. A conversão para reais das demonstrações
contábeis da subsidiária integral, Norfolk Trading S.A., preparadas originalmente
em dólares norte-americanos, foi efetuada com base na taxa corrente do câmbio de
fechamento na data do balanço patrimonial.

5. DUPLICATAS A RECEBER
Os créditos são basicamente os seguintes:

Em milhares de Reais
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Clientes ........................................ 56.440 32.337 59.074 33.299
Clientes - partes relacionadas ..... 41.171 37.361 36.619 29.720
Pré-pagamento de exportação..... (2.445) (4.331) (2.445) (4.331)
Total.............................................. 95.166 65.367 93.248 58.688

6. ESTOQUES
Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Produtos acabados e em
elaboração ................................. 27.304 17.189 27.885 17.691

Matérias-primas ........................... 13.614 21.335 13.614 21.335
Materiais diversos ........................ 15.242 14.685 15.272 14.685
Total.............................................. 56.160 53.209 56.771 53.711

7. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS
Em milhares de Reais Em milhares de Reais

Capital Patrimônio Resultado Percentual de Equivalência Saldo de Investimentos
Social Líquido do Período Participação Patrimonial 2000 1999

Controladas:
Norfolk Trading S.A................... 39.108 46.552 6.190 100,00% 9.624 46.552 36.928
Norfolk Distribuidora Ltda......... 1.000 751 (249) 100,00% (249) 751 600
Mauá Resinas S.A.................... 2.251 2.231 (19) 99,99% (19) 2.231 2.251
Polibutenos S.A. ...................... 13.648 14.675 2.740 33,33% 913 4.891 5.061

Total............................................ 10.269 54.425 44.840
8. IMOBILIZADO

Em milhares de Reais
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Custo mais Depreciação Valor Valor Valor Valor

Reavaliação Acumulada Residual Residual Residual Residual
Terrenos............................................................ 14.507 14.507 14.497 14.507 14.497
Edifícios e construções..................................... 34.766 (19.292) 15.474 15.962 15.474 15.962
Equipamentos e instalações de operação

e armazenamento........................................... 1.418.380 (685.153) 733.227 747.910 738.373 753.601
Equipamentos diversos .................................... 25.279 (22.758) 2.521 2.526 2.569 2.526
Obras em andamento ....................................... 15.891 15.891 21.473 15.891 21.473
Total .................................................................. 1.508.823 (727.203) 781.620 802.368 786.814 808.059
A Companhia utiliza taxas anuais de depreciação determinadas em função da vida
útil-econômica dos bens que são: edifícios e construções - 50 anos, equipamentos e
instalações de operação e armazenamento - 25 anos e equipamentos diversos - de 5 a
10 anos.A reavaliação dos bens foi realizada em 1997, conforme divulgado na nota 15.

9. ATIVO DIFERIDO
Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Ampliação da capacidade:
Gastos pré-operacionais ............ 44.562 44.562 44.564 44.562
Encargos financeiros s/

financiamentos ......................... 15.908 19.117 15.908 19.117
Outros gastos diferidos ................ 4.447 3.868 4.547 3.992
(-) Amortização acumulada.......... (50.927) (41.390) (50.943) (41.390)
Total.............................................. 13.990 26.157 14.076 26.281
A Companhia concluiu no terceiro trimestre de 1996 seu projeto de ampliação, o qual
propiciou um aumento de produção da ordem de 39% de sua capacidade instalada.Os
custos relativos às atividades pré-operacionais, testes de equipamentos e pré-partida,
que gerarão benefícios para os exercícios seguintes, foram de R$ 8.833 mil (líquido da
amortização contabilizada até dezembro de 2000, no valor de R$ 35.729 mil). A
amortização foi iniciada em janeiro de 1997.

10. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Atualizados pela variação do
dólar comercial mais juros
de 7,5% a 13,5% a.a.................... 160.429 139.180 93.803 87.686
Atualizados por encargos
equivalentes à variação do CDI
mais juros de 2% a 3% a.a. ......... 29.810 18.411 29.810 18.411
Atualizados pela variação da
UR-TJLP e UR-IPC mais juros
de 4,5% a 6,5% a.a...................... 19.779 45.991 19.893 45.991
Outros .......................................... 199
Total.............................................. 210.018 203.582 143.506 152.287
Circulante ..................................... 85.257 68.071 118.946 109.103
Longo prazo ................................. 124.761 135.511 24.560 43.184
Os empréstimos e financiamentos registrados no longo prazo possuem os
seguintes vencimentos:

Em milhares de Reais
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Em 2001....................................... 21.359 36.359
Em 2002....................................... 5.964 5.580 23.087 5.593
Em 2003....................................... 1.043 873 1.043 873
Em 2004....................................... 117.754 107.699 430 359
Total.............................................. 124.761 135.511 24.560 43.184
Como garantia desses empréstimos e financiamentos existem duplicatas
caucionadas no valor de R$ 7.401 mil, bem como alienação fiduciária de
equipamentos industriais no valor de R$ 36.835 mil e fiança bancária.
Em junho de 1996, a Companhia emitiu títulos no exterior denominados
“Eurobônus”, no valor de US$ 60 milhões e com vencimento final em junho de
2004.
Conforme estipulado em escritura, a Norfolk Trading Sociedade Anônima, subsidiária
integral da emissora, exerceu, em 14 de abril de 1999, a opção de resgate dos referidos
títulos, cujo pagamento efetivo deu-se em 14 de junho de 1999. A Companhia
concedeu avais no montante de aproximadamente US$ 40 milhões para a controlada
Norfolk Trading S.A.para garantia das operações de empréstimos.Em 31 de dezembro
de 2000 os avais estão em aproximadamente US$ 26 milhões. Adicionalmente, o
contrato prevê a manutenção, pela Petroquímica União S.A., de determinados
coeficientes financeiros.

11. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS
A Companhia vem reconhecendo contabilmente os efeitos das adições e exclusões
temporárias existentes em suas apurações de contribuição social e imposto de
renda sobre o lucro, como segue:

Em milhares de Reais
Controladora e

Consolidado
2000 1999

Adições temporárias de IR e CSLL:
Provisões de despesas........................................... 7.606 5.173
Paralisação programada......................................... 5.772 4.280
Outros ..................................................................... 876 1.213

Total das adições temporárias .................................. 14.254 10.666
Circulante.................................................................. 4.068 4.998
Longo prazo .............................................................. 10.186 5.668
Exclusões temporárias de IR e CSLL:

Sobre a reserva de reavaliação .............................. 80.157 84.097
Depreciação acelerada........................................... 2.957 2.662
Outros ..................................................................... 772

Total das exclusões temporárias............................... 83.886 86.759
Circulante.................................................................. 772
Longo prazo .............................................................. 83.114 86.759

12. PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS NOS RESULTADOS
Conforme Lei nº 10.101, de 19 de dezembro de 2000, que regulamenta a participação
dos trabalhadores nos resultados, foi eleita uma Comissão Interna de Colaboradores
mais um representante do Sindicato da categoria que, em conjunto com
representantes da Companhia, estudaram e propuseram critérios para a distribuição
dos resultados auferidos em 31 de dezembro de 2000.
A somatória dos valores a serem distribuídos entre os colaboradores totalizou R$
9.120 mil.

13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Administração da Companhia constituiu, com base nos pareceres apresentados
pelas assessorias jurídicas, provisão para contingências para cobrir eventuais
perdas com os processos trabalhistas e fiscais em andamento, como segue:

Em milhares de Reais
Controladora e

Consolidado
2000 1999

Trabalhistas............................................................... 551 366
Fiscais:

CPMF...................................................................... 691 2.323
Cofins...................................................................... 5.546 8.983
Sebrae .................................................................... 28

Total .......................................................................... 6.816 11.672
A Companhia, por recomendação dos advogados, reverteu a provisão
correspondente ao adicional de 1% da Cofins constituída em 1999 no montante
de R$ 8.983 mil, sendo provável a compensação desses valores com a
contribuição social recolhida naquele exercício, em caso de perda da ação. Os
valores a serem recolhidos com base no adicional de 1% das competências de
março e abril de 2000 foram pagos na forma de depósitos judiciais no montante de
R$ 2.715 mil e a partir da competência de maio a Companhia optou por efetuar o
recolhimento integral.
As contingências fiscais da Cofins das competências de janeiro e fevereiro de
2000 no total de R$ 2.831 mil, estão atualizadas pela variação da taxa SELIC
até dezembro de 2000.
Embora tenha sido liquidado o saldo das debêntures, em função das alterações
ocorridas na legislação pertinente, a Companhia está questionando em juízo a
metodologia de cálculo do prêmio, já tendo obtido liminar favorável confirmada no
Superior Tribunal de Justiça. Portanto, nenhuma provisão para contingências foi
constituída nas demonstrações contábeis.

14. CAPITAL SOCIAL, DIVIDENDOS E LUCROS ACUMULADOS
a. Capital Social

O capital autorizado está representado por 150 milhões de ações, sem valor
nominal, podendo as ações preferenciais representar até 2/3 dessa
quantidade. Em 31 de dezembro de 2000, o capital subscrito e integralizado
compõem-se de 50.000.000 de ações ordinárias nominativas e de
50.199.276 ações preferenciais nominativas sem direito a voto. As ações
preferenciais são de classe única e garantem participação nos resultados
da Companhia conforme o texto do inciso I do artigo 17 da Lei das
Sociedades por Ações e, prioridade no reembolso do capital no caso de
liquidação da Companhia.
O percentual de participação no capital social total é o seguinte:
Acionistas %
Unipar - União de Indústrias Petroquímicas S.A. ......................... 37,18
Petrobras Química S.A. - Petroquisa ............................................ 17,44
Union Carbide do Brasil S.A......................................................... 12,97
Sociedade Anônima dos Empregados da Petroquímica .............. 9,82
Polibrasil Resinas S.A. ................................................................. 6,75
Banco Industrial e Comercial S.A................................................. 2,51
Banco do Estado de São Paulo S.A. ............................................ 1,99
Oxiteno S.A. Indústria e Comércio ............................................... 1,94
Banco Itaú S.A.............................................................................. 1,91
UNIGEL - Participações, Serviços e Representações Ltda. ........ 1,30
Outros........................................................................................... 6,19
Total .............................................................................................. 100,00

b. Juros sobre o Capital Próprio
Em AGO de 21 de março de 2000 foram referendados juros sobre o capital
próprio, tendo como base o lucro auferido no exercício de 1999, no montante
de R$ 49.500 mil, proporcionando, obedecido o texto do inciso I do artigo 17
da Lei das Sociedades por Ações, o valor de R$ 0,47044644 por ação
ordinária e R$ 0,51749109 por ação preferencial. Por ocasião do
pagamento, quando aplicável, será deduzido o imposto de renda na fonte
que já foi recolhido pela Companhia quando da apropriação dos valores nos
balancetes mensais de 1999. O benefício de imposto de renda e
contr ibuição social lançado ao resultado do exercício de 1999,
correspondente ao total dos juros sobre o capital próprio creditados, foi de
aproximadamente R$ 18.300 mil.
Conforme deliberação, a Companhia procedeu ao pagamento da primeira
parcela de juros sobre o capital próprio referente ao exercício de 1999 no dia 23
de agosto de 2000, cujo montante foi de R$ 24.800 mil sendo que o valor
atribuído às ações preferenciais foi de R$ 0,25926040 e para as ações ordinárias
foi de R$ 0,23569900, na ocasião do pagamento, quando aplicável, foi deduzido
o imposto de renda na fonte já recolhido pela Empresa quando da apropriação
dos valores nos balancetes mensais de 1999. A segunda parcela, no montante
de R$ 24.700 mil, foi paga no dia 24 de outubro de 2000 proporcionando para as
ações preferenciais o valor de R$ 0,25822282 e para as ações ordinárias o valor
de R$ 0,23474802.

Conforme Ata da Reunião da Diretoria número 1.203 de 19 de janeiro de
2000, foi deliberada a constituição de juros sobre o capital próprio, com
base no resultado estimado para o exercício de 2000, cujo montante foi de
R$ 40.819 mil, proporcionando, obedecido o texto do inciso I do artigo 17
da Lei das Sociedades por Ações, o valor de R$ 0,38794249 por ação
ordinária e R$ 0,42673674 por ação preferencial. Por ocasião do
pagamento, quando aplicável, será deduzido o imposto de renda na fonte
já recolhido pela Companhia quando da apropriação dos valores nos
balancetes mensais de 2000. O benefício de imposto de renda e
contribuição social lançado no resultado do exercício correspondente aos
juros sobre o capital próprio foi de R$ 13.878 mil.

c. Dividendos
Em AGO de 21 de março de 2000, foi referendado o pagamento de dividendos
referente ao exercício de 1999, correspondente ao montante apropriado de R$
27.856 mil, proporcionando, obedecido o texto do inciso I do artigo 17, da Lei das
Sociedades por Ações, o valor de R$ 0,26474507 por ação ordinária e R$
0,29121957 por ação preferencial.O pagamento ocorreu em 18 de abril de 2000,
sem atualização monetária.
Para o exercício de 2000 está sendo proposto o montante de R$ 79.181 mil a
título de dividendos.

Em milhares de Reais
2000 1999

Lucro líquido do exercício .................................... 131.944 72.005
Realização da reserva de reavaliação

líquida de impostos ............................................ 7.564 8.761
Realização da reserva de lucros a realizar .......... 172 190
Constituição de Reserva Legal ............................ (6.597) (3.600)
Constituição de Reserva de Lucros ..................... (13.083)
Base de cálculo para distribuição ........................ 120.000 77.356
Distribuição aos acionistas:

Juros sobre o capital próprio.............................. 40.819 49.500
Dividendos propostos......................................... 79.181 27.856

Total...................................................................... 120.000 77.356

d. Retenção de Lucros
A Companhia tendo como base os projetos de investimentos suportados pelos
planos orçamentários aprovados, conforme ata número 286 da Reunião
Ordinária do Conselho de Administração em 12 de dezembro de 2000, está
mantendo o saldo existente de reserva de Retenção de Lucros e
complementando-a em R$ 13.083 mil provenientes do lucro líquido gerado no
exercício de 2000.

15. RESERVA DE REAVALIAÇÃO

A Companhia procedeu, amparada por laudo de avaliação da Empresa FBC
Engenharia S/C Ltda., à nova avaliação dos bens do ativo imobilizado,
abrangendo: máquinas, equipamentos e instalações de operação e edifícios.O
montante da nova avaliação foi de R$ 797.150 mil distribuídos em: R$ 783.495
mil para máquinas e R$ 13.655 mil para edifícios, gerando redução no valor da
reavaliação anteriormente registrada de R$ 198.639 mil.
A avaliação teve como metodologia de apuração o custo como data-base o mês de
janeiro de 1997, sendo contabilizada em junho de 1997 e aprovada pela AGE de 13
de agosto de 1997.
A Companhia adotou integralmente as normas contidas na Deliberação CVM
número 183 de 19 de junho de 1995, e os tributos incidentes sobre o novo saldo da
reserva foram contabilizados no exigível a longo prazo.

16. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS

Em milhares de Reais
Controladora

2000 1999
Duplicatas a Receber
Unipar - União de Indústrias Petroquímicas S.A. ....... 10.505 5.732
Polietilenos União S.A. (antiga OPP
Polietilenos S.A.)....................................................... 10.041 6.202
Union Carbide do Brasil S.A. ................................... 1.259 6.348
Polibrasil Resinas S.A............................................... 8.393 4.304
Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS.................... 1.562 1.989
Oxiteno S.A. Indústria e Comércio............................ 2.722 1.943
Petroflex Indústria e Comércio S.A. ......................... 2.026 2.542
Norfolk Trading S.A. .................................................. 3.945 7.455
Outros ....................................................................... 718 846
Total .......................................................................... 41.171 37.361
Empréstimos
Norfolk Trading S.A. .................................................. 19.550 8.265
Fornecedores
Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS.................... 12.505 38.925
Outros ....................................................................... 1.423 412
Total .......................................................................... 13.928 39.337
Receita Bruta de Vendas
Unipar - União de Indústrias Petroquímicas S.A. ....... 56.920 37.616
Polietilenos União S.A. (antiga OPP
Polietilenos S.A.)....................................................... 173.087 108.176
Union Carbide do Brasil S.A. ................................... 150.634 104.116
Polibrasil Resinas S.A............................................... 173.180 76.203
Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS.................... 59.700 40.823
Oxiteno S.A. Indústria e Comércio............................ 56.539 35.973
Petroflex Indústria e Comércio S.A. ......................... 33.662 20.947
Carbocloro S.A. Indústrias Químicas........................ 29.563 23.047
Polibutenos S.A. - Indústrias Químicas..................... 11.717 6.669
Norfolk Trading S.A. .................................................. 5.318 16.779
Outros ....................................................................... 374 6.219
Total .......................................................................... 750.694 476.568
Compras
Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS.................... 1.152.339 601.373
Unipar - União de Indústrias Petroquímicas S.A. ....... 22.459 19.945
Outros ....................................................................... 1.092 949
Total .......................................................................... 1.175.890 622.267

As transações comerciais e financeiras com partes relacionadas foram efetuadas a
preços e condições usuais no mercado.
Os empréstimos concedidos para a Norfolk Trading S.A. foram utilizados para a
liquidação parcial de empréstimos obtidos pela controlada para o resgate dos
“Eurobônus”, conforme descrito na nota 10.

17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Os valores de mercado para os empréstimos e financiamentos de longo prazo
foram calculados com base no valor presente dos fluxos de caixa futuros
associados a cada instrumento, utilizando-se as taxas de juros correntes para
instrumentos similares e de vencimentos comparáveis.Esses passivos e os demais
instrumentos financeiros ativos e passivos, com prazos inferiores há três meses e
mesmo aqueles com prazos superiores, porém irrelevantes para serem
mencionados, estão registrados por valores próximos aos de mercado.

18. PLANO DE PREVIDÊNCIA PRIVADA

A Companhia, assim como 59,5% de seus colaboradores, contribuem como
mantenedores da Fundação Petrobras de Seguridade Social - PETROS, em
conjunto com as empresas do grupo PETROBRAS, em planos de pensão e
aposentadoria, cujo objetivo principal é a suplementação da aposentadoria dos
colaboradores. O tipo de plano é o de benefício definido. A contribuição da
Companhia é de 12,93% sobre a folha de pagamento dos participantes do plano, e
a dos participantes respeita uma tabela progressiva com três faixas iniciando em
1,49% até 14,6%. A despesa com patrocínio foi de R$ 1.576 mil em 2000 (1999, R$
1.583 mil), sendo reconhecida à medida que os pagamentos são efetuados.
Conforme acordo entre as patrocinadoras da PETROS, a Companhia não
participará na cobertura de eventual déficit desse fundo.

19. SEGUROS

A Companhia adota uma política de seguros que considera, principalmente, a
concentração de riscos e relevância por montantes considerados suficientes,
levando-se em conta a natureza de sua atividade e a orientação de seus
consultores de seguros.A cobertura de seguros, em valores de 31 de dezembro de
2000, pode assim ser demonstrada:
Itens Tipo de cobertura Importância segurada

(Em milhares de Reais)
Complexo petroquímico/
estoque Incêndio 1.000.000
Etilenoduto Riscos diversos 500
Operações comerciais e Responsabilidade
industriais civil - geral 25.000
Lucros cessantes Despesas fixas/ lucros 230.000


